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Mais transparência nos planos de saúde

Procon-SP reforça pedido para que novo presidente da ANS exija que as operadoras
discriminem as despesas lançadas nos boletos mensais e demonstrem o cálculo do
reajuste

Procon-SP encaminhou pedido ao novo presidente da Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) Paulo Rebello reforçando a exigência de que as operadoras de planos de saúde publiquem
em seus respectivos sites e no site da agência reguladora todas as despesas lançadas nos boletos
mensais de cobrança e que demonstrem qual foi o cálculo para se chegar ao reajuste aplicado nos
contratos.

Outra demanda feita pelo Procon-SP refere-se à abertura do boleto mensal, o documento enviado
aos usuários deve discriminar as cobranças lançadas pelo seu plano de saúde. “O consumidor deve
ter a noção do que ele está pagando – o que é seguro saúde, o que é taxa de administração, de
corretagem etc; essa informação deve ser fornecida de forma transparente pelas operadoras”,
afirma Fernando Capez, diretor executivo do Procon-SP. “Essas medidas irão ajudar a controlar
excessos nos percentuais de reajuste”, conclui.

O Procon-SP já havia feito essas solicitações ao presidente anterior da agência reguladora, mas não
teve retorno nas demandas.

O pedido tem como base a Resolução CONSU nº1 de 2 de setembro que determina que a Agência
Nacional de Saúde tome providências para garantir mais transparência nos reajustes anuais
aplicados pelas operadoras de planos de saúde.

A Resolução do órgão deliberativo do Ministério da Saúde destinado a atuar na definição de
políticas públicas e diretrizes gerais do setor foi publicada após as reuniões ocorridas entre o
Procon-SP e o Ministro da Saúde Marcelo Queiroga para tratar do tema.

“Este pedido do Procon-SP pode nos levar a uma decisão final, com a definição de se a ANS irá
acatar as nossas solicitações e determinar às operadoras aquilo que estamos pedindo ou se a ANS
irá negar o pedido do Procon-SP”, explica Capez. A decisão será juntada à ação que o Procon-SP
tem contra a agência.

Enfrentamento aos reajustes abusivos

Desde o ano passado, o Procon-SP tem adotado uma série de inciativas para proteger os
consumidores dos reajustes abusivos dos planos de saúde coletivos. Além de acatar e intermediar
as reclamações individuais registradas pelos consumidores, notificou e multou operadoras e
administradoras de planos de saúde; ingressou com Ação Civil contra ANS e contra empresas. As
empresas estão recorrendo, mas a ação está em andamento.

O órgão de defesa do consumidor reuniu-se com o Ministro da Saúde em 7 de maio e 27 de julho;
participou da consulta pública do Conselho de Saúde Suplementar (CONSU) e participou de
Audiência Pública para debater os reajustes dos planos de saúde organizada pela Comissão de
Defesa do Consumidor da Câmara dos Deputados.

Fonte: Procon-SP, em 18.10.2021
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